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ser utilizada a norma Vancouver de citações e referências bibliográficas: As citações das referências
devem ser  mencionadas  no  texto  em sequência  numérica,  em numerais  arábicos  sobrescritos  de
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Título da primeira página como exemplo

Fonte  Times  New Roman,  estilo  negrito,  tamanho  12,  somente  a  primeira  letra  da  sentença  em
maiúscula, o mais breve possível – máximo 15 palavras

José Antônio da Silva1*, Carlos Augusto Fonseca2 (máximo de 6 (seis) autores por manuscrito)

Nomes de autores (ex., José Antônio da Silva1). Todos com a primeira letra maiúscula e o número
1,2, 3,... sobrescrito.

Afiliações. Filiações dos autores devem estar logo abaixo dos nomes dos autores usando os números
1,  2,  3,...  sobrescrito  e o símbolo * para o autor de correspondência.  Unidade (Curso de Medicina
Veterinária), Instituição (Universidade de Vassouras), cidade (Vassouras), estado (Rio de Janeiro) e
país (Brasil). Todos com a primeira letra maiúscula e E-mail eletrônico. (Fonte Times New Roman,
estilo Itálico, tamanho 9.)

*Autor para correspondência



1Discente do Curso de Medicina Veterinária da Universidade de Vassouras, Vassouras –RJ Brasil.

Endereço, telefone, e-mail: contato@univassouras.edu.br

2Pesquisador da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Cidade, Estado e País)

Resumo

O Resumo deve ser  escrito  em no máximo 350 palavras.  Notas  de  rodapé e  abreviações  não
definidas não devem ser usadas. O Resumo deve estar estruturado em um único parágrafo, sem
divisões, incluindo: introdução, materiais e métodos 9 ou relato de caso), resultados, discussão, e
considerações finais.

Palavras-chave: termos de indexação ou palavras-chave (máximo seis), separadas por ponto vírgula
(;) e iniciadas com letras maiúsculas.

MODELO:

Avaliação  qualitativa  e  quantitativa  de  Streptococcus  mutans na  saliva  de
pacientes em tratamento com aparelho fixo 

Gabriela Palmer Pamponet de Oliveira1, Eluiza Ramos Silva Nogueira Porto2, Fabiano Santos Corrêa
da Silva3.

Resumo 

Os dispositivos de aparelhos ortodônticos dificultam a higienização adequada, alterando a quantidade
e a composição da microbiota bucal. Há uma relação direta entre o maior acúmulo de biofilme e a
presença de bandas, bráquetes e outros aparelhos, e maior incidência de desmineralização do esmalte
e lesões cariosas. O objetivo desse estudo foi avaliar os níveis salivares de  Streptococcus mutans,
antes  e  durante  o  tratamento  ortodôntico  com aparatologia  fixa,  com o  intuito  de  demonstrar  a
relevância da instrução de higiene bucal feita pelo cirurgião-dentista. A amostra foi constituída de 20
pacientes em tratamento ortodôntico. 

Palavras-chave: Ágar  Mitis  Salivarius;  Adesão  bacteriana;  Aparelho  ortodôntico  fixo;  Cárie
dentária; Microbiota oral; Streptococcus mutans. 
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